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RESUMO 

 

Este artigo relata a experiência da ação de extensão “Despertando o Bioma Amazônico pelos Cinco 

Sentidos”, realizada pela Universidade Federal de Roraima em parceria com escolas públicas estaduais. 

O objetivo foi promover o ensino de Química para alunos do ensino fundamental e médio por meio de 

práticas experimentais e sensoriais contextualizadas na realidade amazônica, estimulando a valorização 

da identidade regional e a consciência socioambiental dos estudantes. As atividades foram organizadas 

em mesas temáticas, abordando conceitos como pH, reações ácido-base, oxidação, propriedades dos 

óleos vegetais e identificação de amido em alimentos regionais, utilizando materiais naturais de fácil 

acesso. A metodologia adotada foi qualitativa, baseada na observação participante e no registro das 

vivências. Os resultados indicaram que a abordagem prática e interdisciplinar facilitou a compreensão 

de conceitos químicos abstratos, despertou o interesse dos estudantes pela ciência e valorizou os saberes 

tradicionais e os recursos naturais locais. Conclui-se que estratégias didáticas contextualizadas ao bioma 

amazônico são eficazes para o ensino de Química, contribuindo para a formação crítica, ambientalmente 

consciente e culturalmente situada dos alunos, além de fortalecer vínculos entre universidade e 

comunidade escolar. 

 

Palavras-chave: Ensino de química. Bioma amazônico. Educação ambiental. Práticas experimentais.  

Extensão Universitária. Saberes tradicionais. 
 

ABSTRACT 

 

 

This article reports on the experience of the extension activity “Awakening the Amazon Biome through 

the Five Senses,” carried out by the Federal University of Roraima in partnership with state public 

schools. The objective was to promote Chemistry education for elementary and high school students 

through experimental and sensory practices contextualized within the Amazonian reality, fostering the 

appreciation of regional identity and the development of socio-environmental awareness among 

students. The activities were organized into thematic stations, addressing concepts such as pH, acid-base 

reactions, oxidation, properties of vegetable oils, and starch identification in regional foods, using natural 

and easily accessible materials. The methodology was qualitative, based on participant observation and 

the recording of experiences. The results indicated that the practical and interdisciplinary approach 
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facilitated the understanding of abstract chemical concepts, sparked students’ interest in science, and 

valued traditional knowledge and local natural resources. It is concluded that didactic strategies 

contextualized to the Amazon biome are effective for teaching Chemistry, contributing to the 

development of critical, environmentally conscious, and culturally situated learners, while also 

strengthening the bond between the university and the school community. 

 

Keywords: Chemistry Education.Amazon Biome. Environmental Education; Experimental Practices; 

University Extension; Traditional Knowledge. 
 

 

INTRODUÇÃO 

O ensino de Química na educação básica enfrenta desafios persistentes, como a 

abstração dos conceitos, a escassez de experimentações contextualizadas e a dificuldade 

de conexão com a realidade dos alunos, especialmente em contextos socioculturais 

diversos como a região amazônica (Monteiro; Zuliani, 2020). Esses fatores contribuem 

para a percepção da Química como uma disciplina distante e desinteressante. Frente a 

esse cenário, torna-se urgente adotar abordagens pedagógicas que integrem teoria e 

prática, valorizem os saberes locais e promovam uma aprendizagem significativa (Passos; 

Vasconcelos; Silveira, 2022). 

O projeto de extensão "Despertando o Bioma Amazônico pelos Cinco Sentidos", 

realizado em escolas públicas de Roraima, buscou aproximar os estudantes dos saberes 

associados ao bioma amazônico por meio de atividades interativas com foco nos sentidos 

e na percepção sensorial. A iniciativa contou com a participação interdisciplinar de 

docentes e discentes de áreas como antropologia, medicina veterinária, zootecnia, 

geologia e química, promovendo uma abordagem dialógica centrada na valorização do 

patrimônio natural e cultural da Amazônia. 

A proposta pedagógica articula-se à teoria da aprendizagem significativa de 

Ausubel (1982), que sustenta que novos conhecimentos são mais bem assimilados quando 

se conectam às estruturas cognitivas prévias dos alunos. Estratégias como a 

experimentação sensorial favorecem essa conexão ao permitir a participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento (Moura; Neves, 2021). 

Experiências similares foram registradas por Turcatti et al. (2025) e por Rayol e 

Alvino-Rayol (2019), que destacam, respectivamente, a importância de projetos 

extensionistas na promoção da inclusão social e cultural, aproximando a universidade de 

comunidades diversas, e a integração entre ensino, pesquisa e extensão no contexto 
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amazônico, promovendo a construção participativa de alternativas sustentáveis para a 

agricultura familiar. 

Nesse sentido, metodologias ativas como o ensino por investigação e práticas 

experimentais desenvolvem competências cognitivas e comunicativas, incentivam o 

protagonismo estudantil e promovem a alfabetização científica (Silva et al., 2024; Brod; 

Duarte, 2022; Hungaro et al., 2025). A valorização dos saberes tradicionais, por sua vez, 

é essencial para uma educação emancipadora. A articulação entre conhecimento 

científico e popular contribui para uma “ecologia de saberes” (Nascimento; Candau, 

2024) e se alinha à pedagogia decolonial, que propõe a valorização de vozes 

historicamente silenciadas (Silva; Estácio, 2023). 

No contexto amazônico, essa integração é particularmente relevante. A 

biodiversidade e a diversidade cultural exigem propostas educativas que respeitem os 

territórios e promovam o pertencimento (Melo; Camargo; Lima, 2024). O uso de 

elementos locais no ensino de Ciências favorece não apenas o aprendizado, mas também 

a valorização da identidade regional e a consciência socioambiental (Pires; Silva, 2021). 

A educação ambiental crítica propõe uma formação voltada à justiça social e ao 

enfrentamento das desigualdades ambientais (Alves; Massena, 2024), com base nos 

princípios freireanos, que valorizam o diálogo e a escuta como fundamentos da ação 

pedagógica (Martins; Araujo, 2021). 

A extensão universitária, nesse panorama, é um instrumento estratégico para o 

diálogo entre saber acadêmico e saberes populares. Segundo Reis e Souza (2025), ela 

favorece trocas e aprendizagens mútuas, configurando-se como prática de transformação 

social. 

Dessa forma, este trabalho adota uma perspectiva crítica, interdisciplinar e 

decolonial, propondo uma abordagem sensorial e situada para o ensino de Química no 

bioma amazônico, com o objetivo geral de analisar como práticas experimentais e 

sensoriais, integradas aos saberes tradicionais, contribuem para uma aprendizagem crítica 

e significativa. 

 

 

METODOLOGIA 
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As atividades químicas foram organizadas em mesas temáticas, nas quais grupos de 

estudantes participavam de forma rotativa. Cada mesa abordava um tema específico, 

articulando conceitos químicos com saberes amazônicos e promovendo uma experiência 

sensorial e contextualizada. 

O planejamento contou com docentes e discentes de Química e áreas afins, que 

realizaram reuniões para selecionar experimentos, testar materiais e adequar a linguagem 

ao público-alvo. As mesas foram distribuídas nos espaços escolares e supervisionadas por 

docentes orientadores, com apoio de bolsistas e voluntários. 

Foram utilizados materiais acessíveis e naturais, como frutas, folhas, óleos, 

soluções caseiras e extratos vegetais. O registro das atividades incluiu fotos, vídeos e 

anotações de campo. A análise dos dados seguiu abordagem qualitativa, com base na 

análise de conteúdo, buscando categorias emergentes sobre engajamento, aprendizagem 

e valorização dos saberes locais. 

Tabela 1 - Organização das mesas temáticas e descrição das atividades de extensão com 

foco em saberes amazônicos e ensino de Química 

Mesa Atividade 

Mesa 1 Teste de pH com sucos e extratos vegetais locais (ata, cupuaçu, tucupi, etc.). 

Mesa 2 Análise sensorial de chás e infusões da floresta (ervas e flores amazônicas). 

Mesa 3 Observação das propriedades físico-químicas de óleos da Amazônia. 

Mesa 4 Demonstração da combustão de óleos vegetais e discussão sobre energia. 

Mesa 5 Observação da oxidação em frutas regionais e hipóteses sobre conservação. 

Mesa 6 Identificação de amido em alimentos amazônicos com reagente iodado. 

Mesa 7 Reações ácido-base com frutas cítricas e bicarbonato, observando liberação de 

CO₂. 

Fonte: o autor (2025). 

Cabe destacar que, por se tratar de um relato de experiência com abordagem 

qualitativa, a análise não se baseou em dados quantitativos ou estatísticos, mas sim na 

observação participante, nos registros em diário de campo, fotografias e anotações feitas 

ao longo das atividades. O foco esteve na compreensão das percepções, reações e 

interações dos participantes diante das propostas desenvolvidas. Assim, as evidências 

apresentadas emergem da riqueza das vivências e das categorias temáticas identificadas 

no processo, permitindo interpretar os sentidos atribuídos pelos sujeitos às práticas 

realizadas. Essa abordagem valorizou aspectos subjetivos e contextuais fundamentais 
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para compreender os impactos pedagógicos e socioculturais da experiência, em sintonia 

com os princípios da pesquisa qualitativa em educação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A execução do projeto "Despertando o Bioma Amazônico pelos Cinco Sentidos" 

revelou-se uma experiência educacional transformadora, ao articular os conteúdos da 

Química com dimensões ecológicas, culturais e sensoriais do bioma amazônico. Essa 

estratégia promoveu uma abordagem interdisciplinar que potencializou a aprendizagem 

significativa (Ausubel, 1982), incentivando o protagonismo estudantil, a valorização da 

diversidade sociocultural e o engajamento da comunidade escolar. 

As atividades despertaram o interesse dos estudantes pela ciência ao propor práticas 

investigativas no ensino fundamental e médio (Soares; Rosa, 2023; Oliveira; Benjamin; 

Oliveira, 2024). Conforme Oliveira, Barros e Moreno-Rodríguez (2023), o ensino de 

Ciências deve ultrapassar a simples reprodução de fenômenos, promovendo o 

pensamento crítico e a compreensão do conhecimento em seu papel social. 

O uso de materiais regionais, como frutas, chás e óleos amazônicos, rompeu com a 

abstração frequentemente atribuída ao ensino de Química. A experimentação sensorial 

proporcionou uma vivência concreta, facilitando a assimilação conceitual e estimulando 

a curiosidade científica (Moura; Neves, 2021; Hungaro et al., 2025), além de permitir 

múltiplas formas de aprendizagem (Rangel; Campeão; Amorim, 2024). 

O teste de pH com sucos e extratos vegetais, por exemplo, permitiu que os alunos 

compreendessem de forma prática as propriedades ácido-base. A reação entre bicarbonato 

de sódio e frutas cítricas foi eficaz na visualização da liberação de CO₂, ilustrando 

conceitos de reatividade e transformação química (Pantoja et al., 2023; Reis; Oliveira, 

2024). 

A análise sensorial de infusões e o estudo das propriedades de óleos de copaíba e 

andiroba permitiram conexões entre ciência e práticas tradicionais de cura. Os alunos 

refletiram sobre a aplicação medicinal desses compostos, o que favoreceu uma 

abordagem decolonial da Química (Figaro; Fonseca; Lindemann, 2022; Ribeiro et al., 

2023; Neves et al., 2023). Essa experiência também fomentou reflexões sobre 

sustentabilidade, bioprospecção e repartição justa de benefícios (Ferreira et al., 2023; 

Lopes et al., 2024; Santos, 2020). 
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A observação da oxidação em frutas regionais, como tucumã e banana, possibilitou 

a discussão sobre conservação e uso de antioxidantes naturais. O experimento despertou 

hipóteses sobre o papel de substâncias ácidas na inibição do escurecimento, mesmo sem 

aprofundamento em mecanismos bioquímicos (Agostinho; Silva; Souza, 2023; Miranda 

et al., 2023). A conexão com a alimentação cotidiana reforçou a relevância social da 

Química e contribuiu para a construção de uma consciência crítica sobre saúde pública e 

nutrição. 

A identificação de amido com solução iodada aproximou o conhecimento científico 

da realidade alimentar local, valorizando alimentos tradicionais como a punpunha e a 

tapioca (Oliveira; Hora, 2023; Gonçalves; Yamaguchi, 2022). Além disso, a 

efervescência nas reações com bicarbonato promoveu a aprendizagem por meio da 

observação direta, favorecendo a alfabetização científica (Cavalcante Monteiro et al., 

2019; Castro et al., 2021). 

Essas práticas contribuíram também para a formação de uma identidade científica 

situada (Campos, 2025), ao promover a valorização dos saberes tradicionais e da 

biodiversidade amazônica. A inserção do território como recurso pedagógico estimulou 

o sentimento de pertencimento e o engajamento dos alunos (Pires; Silva, 2021; 

Rodrigues; Colatreli; Yamaguchi, 2020; Melo; Alves; Camargo, 2024). 

Do ponto de vista pedagógico, a proposta reduziu a percepção da Química como 

disciplina inacessível, aumentando o interesse dos alunos e fortalecendo a autoestima dos 

que atuaram como mediadores do conhecimento. A presença ativa da comunidade escolar 

ampliou os vínculos entre universidade e escola, promovendo a valorização da cultura 

local e fomentando a consciência ambiental (Tiriba; Profice, 2019; Silva; Sabóia, 2022). 

Sob uma perspectiva ampliada, o projeto evidencia que a Química, quando ensinada 

de forma contextualizada, pode atuar como instrumento de transformação social. Como 

destacam Reis e Souza (2025), ações de extensão que aproximam a ciência da vida 

cotidiana ampliam o acesso ao conhecimento e fortalecem a cidadania. 
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Figura 1 - Vivências em Imagens: Ensino de Química e Bioma Amazônico.

   

   

Fonte: o autor (2025). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência com o projeto de extensão “Despertando o Bioma Amazônico pelos 

Cinco Sentidos” evidenciou o potencial transformador de práticas pedagógicas que 

articulam o ensino de Química à realidade sociocultural e ambiental dos estudantes 

amazônidas. A abordagem sensorial e contextualizada mostrou-se eficaz para promover 

a aprendizagem significativa, aproximando conceitos abstratos da vivência cotidiana dos 

alunos e dos saberes tradicionais da região. 

Ao integrar diferentes áreas do conhecimento e utilizar elementos do bioma 

amazônico como recursos pedagógicos, o projeto consolidou-se como proposta 

inovadora, interdisciplinar e inclusiva. A valorização da biodiversidade regional, o 

protagonismo estudantil e o diálogo entre ciência e cultura contribuíram para fortalecer a 

identidade territorial, a consciência ambiental e o engajamento crítico dos estudantes 

(Campos, 2025; Silva; Brasileiro, 2023). 

Do ponto de vista formativo, os impactos foram perceptíveis tanto entre os alunos 

da educação básica quanto entre os licenciandos e docentes envolvidos. As atividades 

proporcionaram um espaço de reflexão sobre a prática docente e reafirmaram o papel 
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social da universidade por meio da extensão, entendida como ponte entre saber acadêmico 

e saberes populares (Reis; Souza, 2025). 

Assim, o projeto demonstrou que o ensino de Química pode e deve ser 

ressignificado a partir das especificidades locais, contribuindo para uma educação crítica, 

participativa e comprometida com a diversidade e a justiça socioambiental. Espera-se que 

essa experiência inspire novas práticas e pesquisas que ampliem o alcance do ensino de 

Ciências na Amazônia e em contextos similares. 
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